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B R A S I L I A N A S

Detran-DF pretende 
revitalizar 2.500 faixas 

de pedestres, antes 
das chuvas

O Departamento de 
Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-

-DF) recuperou 1.055 faixas 
de pedestres entre janeiro e 
julho de 2025. A pedido de 
“Brasilianas”, o órgão respon-
sável pelas vias urbanas do DF 
disse que pretende recuperar 
outras 1.500 ainda durante o 
período da seca, o que resulta-
rá em mais de 2.500 das 4.491 
faixas de pedestres mapeadas. 
Ou, 56% delas.

De acordo com o Detran-
-DF, os serviços foram execu-
tados em todas as regiões ad-
ministrativas. “A manutenção 
faz parte das ações contínuas 

de reforço da sinalização viá-
ria, com objetivo de promover 
mais segurança para pedestres e 
condutores”, afi rma a autarquia.

Também a pedido da colu-
na, o Detran-DF informou o 
custo dessa operação: entre ja-
neiro e julho foram investidos 
R$ 5.904.412,90 em atividades 
de sinalização horizontal e ver-
tical. As faixas de pedestre se 
enquadram na primeira catego-
ria. Os recursos vêm da Fonte 
237 do Orçamento, o que sig-
nifi ca que têm origem no paga-
mento das multas de trânsito.

Segundo o analista em Ati-
vidade de Trânsito do Detran 
Manoel Porcidônio, além das 

faixas há também sinalizações 
verticais. Ele ressalta que todas 
as travessias contam com esse 
tipo de sinalização, para alertar 
os condutores sobre a proximi-
dade da faixa de pedestres.

“Nos locais onde temos 
maior fl uxo de veículos e tra-
vessia de pedestres, estamos 
reforçando toda a sinalização 
vertical, indicando ao condutor 
que há a sinalização horizontal 
à frente”, explica. “Em relação 
aos pedestres, é importante 
que observem a necessidade de 
fazer o sinal de vida, aguardar 
que os veículos parem e, só en-
tão, realizar a travessia”, orienta.

Ainda este mês, o Detran-

-DF vai começar a operação de 
lavagem das faixas de pedestres. 
O cronograma está em fase de 
aprovação. Por conta do longo 
período de seca, muitas delas 
“desaparecem” na junção de 
poeira e óleo dos carros. Com a 
lavagem, a faixa (que nem sem-
pre estava em condição ruim) 
volta a ter visibilidade.

Como solicitar uma 
faixa de pedestres

Para solicitar uma faixa de 
pedestres, não há custos para 
o solicitante. O pedido tem de 
atender a alguns critérios esta-
belecidos no Manual para Es-
tudo de Travessias de Pedestres, 

entre eles a exposição de moti-
vos pelos quais está sendo feito 
o pedido, bem como do ende-
reço exato do local, com indi-
cação de pontos de referência, 
onde se percebeu a necessidade 
de sinalização.

O requerimento deverá 
ter identifi cação com nome 
completo, RG, CPF, e-mail e 
telefone do solicitante. Para 
maior detalhamento, o docu-
mento encontra-se disponível 
na Instrução Detran-DF nº 
616/2021.

Importante: para solicitar a 
instalação de sinalizações como 
faixas de pedestres (e também 
de vagas de estacionamento 

para idosos e defi cientes, entre 
outras) é necessário compare-
cer ao setor de protocolo do 
Detran da 913 Sul, Aeroporto, 
Gama ou de Taguatinga. O ser-
viço também é oferecido pelo 
Protocolo-e, disponível no 
Portal de Serviços.

O prazo médio para exe-
cução dos serviços é de 60 
dias para emissão de parecer 
técnico. Vale lembrar que 
o Detran-DF é responsável 
pela análise e execução apenas 
das vias urbanas do Distrito 
Federal. As rodovias são de 
responsabilidade do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem do DF (DER-DF). 
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Divulgação/Detran-DF

O Detran-DF recuperou 1.055 faixas de pedestres entre
 janeiro e julho de 2025, e pretende recuperar outras 1.500

José Cruz/ Agência Brasil

Celebrações, 
como a de 
Corpus Christi, 
marcam a 
presença dos 
católicos 
no DF

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Mês de turismo cívico no DF
Diversos programas objetivam promover a identidade nacional 

Por Thamiris de Azevedo

Setembro é instituído como 
“Mês do Turismo Cívico”, pela 
lei 6.882 de 2021, no calendário 
ofi cial de eventos do Distrito Fe-
deral. O Correio da Manhã con-
versou com as Secretarias para 
saber como acontecerão os even-
tos voltados para a ação, ocasião 
em que a Secretaria de Turismo 
(Setur) destacou que aposta, 
principalmente, na movimenta-
ção cívica nesta primeira sema-
na, quando acontece o tradicio-
nal Desfi le de 7 de Setembro, na 
Esplanada dos Ministérios.

“. A expectativa é de au-
mento no fl uxo de visitantes, 
o que fortalece todo o trade 
turístico, movimentando ho-
téis, bares, restaurantes, aero-

porto e rodoviária”, afi rma.
Neste ano, a Setur, em par-

ceria com o Ministério do Turis-
mo, também vai proporcionar 
a participação de cerca de 100 
crianças da rede pública de ensi-
no, que terão a oportunidade de 
acompanhar o desfi le de perto, 
nas arquibancadas, por meio do 
programa “Conheça o Brasil: 
Cívico”.

A pasta também destaca 
City Tour Cívico, projeto que 
leva moradores e turistas a co-
nhecer os principais pontos 
da capital ligados à história e à 
construção da cidade. Além dis-
so, os Centros de Atendimento 
ao Turista estarão disponíveis 
em diferentes pontos da cida-
de, oferecendo informações, 
atendimento especializado e 

distribuindo a Rota Cívica de 
Brasília, um guia que valoriza os 
principais atrativos.

Para o secretário de Turismo, 
Cristiano Araújo, o objetivo é 
incentivar a identidade nacional.

“O turismo cívico está na 
essência da nossa cidade e é um 
dos grandes diferenciais que 
temos para oferecer ao Brasil e 
ao mundo. Ao incentivar essas 
experiências, fortalecemos a 
identidade nacional, movimen-
tamos a economia e mostramos 
a importância de Brasília como 
destino que une história, cidada-
nia e cultura”, ressalta.

Segurança
A Secretaria de Segurança 

Pública divulgou que concluiu 
o Protocolo de Operações Inte-

gradas para o desfi le. O esquema 
de segurança contará com o re-
forço de policiamento em toda a 
região. As alterações no trânsito 
na Esplanada dos Ministérios 
terão início a partir das 17h de 
sábado (6). O acesso à Praça dos 
Três Poderes será restrito, e pré-
dios públicos estarão protegidos 
por gradis. Equipes de emer-
gência e combate a incêndios 
também atuarão no local, e a 5ª 
Delegacia de Polícia terá reforço 
no efetivo para atendimento de 
ocorrências.

Tecnologia
Para apoiar as equipes, a re-

gião será monitorada por câme-
ras, drones e imagens enviadas 
em tempo real ao Centro Inte-
grado de Operações de Brasília. 

Joel Rodrigues/Agência Brasília 

Secretaria de Turismo aposta no Desfi le de 7 de Setembro

O DF tem 4.491 faixas de pedestres mapeadas, 

o que representará a recuperação de 56%. Está 

prevista ainda a lavagem de faixas apagadas

Nova pesquisa vai apurar a relação 
das pessoas com a religião no DF

O Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Fe-
deral (IPEDF) inicia nesta 
segunda-feira (1º) a primeira 
pesquisa sobre o cenário reli-
gioso do Distrito Federal. Os 
pesquisadores convidam toda 
população para responder o 
questionário e contribuir com 
o sucesso desse estudo inédito.

A pesquisa, coordena-
da por meio da Diretoria de 
Estudos e Políticas Sociais 
(Dipos), tem como principal 
objetivo compreender como 
a religiosidade se manifesta no 
DF, considerando as diferen-
tes expressões e percepções.

O questionário é anônimo 
e confi dencial, o que signifi ca 
que ninguém será capaz de re-
lacionar as respostas à pessoa. 
O tempo aproximado para a 
conclusão do questionário é 
de cinco minutos. 

O IPEDF acentua que 
a participação é importante 
para a construção de políticas 
públicas sobre o tema.

Dúvidas sobre a pesquisa 
podem ser enviadas ao insti-
tuto pelo e-mail: politicas.so-
ciais@ipe.df.gov.br.

Perfi l da religião no DF
O Censo Demográfi co 

de 2022 – Religiões, divul-
gado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) no início de junho 
indicou que no Distrito Fe-
deral o catolicismo ainda é a 
maior religião, mesmo saindo 
de 57,2% em 2010 para 49,7% 
em 2022. A pesquisa conside-
ra a população com 10 anos 
ou mais de idade.

A pesquisa registrou ainda 
aumento entre os evangéli-
cos, passando de 26,1% para 
29,2% no mesmo período 

Exposição no Jardim Botânico 
homenageia o mosaico de Gougon

O Jardim Bo-
tânico de Brasília e 
o Estúdio de Mo-
saico Cida Car-
valho se uniram 
para organizar a 
exposição de mo-
saicos “Fragmen-
tos de uma visão: 
o legado musivo 
de Gougon”, em 
homenenagem ao 
jornalista e artista 
plástico mosaicista 
Henrique Gou-
gon. A exposição, 
que será aberta ao 
público de 5 a 30 
deste mês, acontece no Centro de Visitantes do Jardim Botânico.

Segundo a curadora da exposição, Cida Carvalho, a mostra “cele-
bra a vida e a infl uência de Gougon nas artes do Distrito Federal”. Ele 
faleceu ano passado, em decorrência de Alzheimer.

A exposição é realizada em conjunto com a reinauguração de sua 
icônica obra, o mosaico “JK”, que retrata o “Construtor de Brasília”, Jus-
celino Kubitschek. Coincidentemente, setembro é o mês de nascimento 
de JK - mais precisamente, ele nasceu em 12 de setembro de 1902.

A obra, doada pelo artista ao Jardim Botânico nos anos 2000, foi 
restaurada pelo Estúdio de Mosaico Cida Carvalho e agora retorna ao 
seu local de origem.

Para celebrar o momento, a mostra reúne 30 artistas mosaicis-
tas de Brasília, alguns dos quais participaram dos grupos de tra-
balho criados e batizados por Gougon como “Loucos de Pedra” 
e “Ciranda do Mosaico”. Esses grupos demonstram sua grande ca-
pacidade de unir pessoas e propósitos por meio da arte milenar do 
mosaico, conhecida como a “arte das musas” ou “arte para a eterni-
dade” por sua durabilidade e beleza.

Divulgação

A mostra reúne 30 artistas mosaicistas 
de Brasília, alguns dos quais 

participaram dos grupos de trabalho 
criados e batizados por Gougon

comparado. O Censo 2022 
indicou ainda uma pequena 
queda na religião espírita du-
rante o intervalo analisado, 
passando de 3,7% em 2010, 
para 3,3%

Além disso, houve au-
mento na religião umbanda e 
candomblé, que saiu de 0,2% 
em 2010, para 0,9% em 2022.

Com base na Pesquisa 
Distrital por Amostra de 
Domicílios Ampliada (PDA-
D-A), de 2024, conduzida 
pelo próprio IPE-DF, “Bra-
silianas” fez as contas e re-
velou que as regiões do DF 

apresentam perfi s religiosos 
distintos, com mais evangéli-
cos do que católicos em áreas 
como o SCIA/Estrutural e 
o Paranoá. Candangolândia, 
Lago Sul e Park Way concen-
tram a maioria dos católicos.

Varjão e Samambaia têm 
percentuais de pessoas sem 
religião em quase o dobro da 
média do DF. O Sudoeste/
Octogonal, Lago Norte e Pla-
no Piloto são as regiões com 
maior número de espíritas. Ta-
guatinga é a região administra-
tiva com o menor percentual 
de pessoas sem religião.


